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Pe!o que toca ás 1n·opriedades phisicas não é mister encarece-lo, nem excogitar 
fo tcrn•no, certo quQ não 6 estranho a nos- uma ou outra hypotltesc. 
so~ lc 1 lvre~, que ha terras mais pezadas, Comecemos pois pela tenacidade das tcr
H?ais fortes, ma-is pcgajo:as, mais humidas, ras - propriedade, como dissemo!l, de loma-
1.flle outra~; b~m co mo que as propr icdudes, nha imporlnncia. Nossos agr icultores sobem 
CfUC 3" carnclcrisam desta ou d'at1uella sor- mara\'i lhosamenle o que vulgarmente se dii, 
te, i11flucm im111e11samcnte e por di\'erso uma terra mais ou menos forte, tenaz, que 
n-odo sobre o dcseurolvimcnlo da \'cgeta(·flo, é aquella, que ºº fabricar-se, apresenta tal 
sohre a c:-colha das culturas, que se de\'em ou qual resi::itc11cia aos inslrumcntos agra
adoplnr com prefereucia, cm fim sobre a rios, e demanda por isso maiorci; C5ÍOrços 
ccimomia dos sei \'i~·os agricolas. E com ef- e dcspezas. P:n·a conseguir aproximadamt11le 
feito, como vir 110 conhecimento se este ou 1 e sem recorrer a processos complicados, o 
aqucllc solo offcrcce a humidade precisa grilo de Lcnnci<lndc oc qualquer solo, b11sb 
para o co11~umo das plantas, sem que o agri- humedecer a lcrra com uma pouca d'agoa, 
oultor lc11ha c~Ludado prcccdcntcmcnle a e formar uma pc<1ucna bola entre as pnlrnas 
~ua fi ·rscum media nas <l i\·crsas cstatõcs do <las mtios, deixa ndo-a depois secar ao calot· 
illli:o? Como rcsolrer, pelo lado ccuuomico, do sol ou do lume, para a final a cx11111im11· 
a imporl<Jr: le queslào de produc<;ào \e~etal, j comp:inlli\amentc, comprimindo-a entre o-; 
! Cm ter a l~uma ideia do grão de cons!stcn- 1 dedos: se o lcrrc110 é dclgn<lo, orccnto, ex
ciu do rn:o, e consequentemente da diITicul- 1 trcmamcnlc suihroso, a bola cede [l menor 
uu<le do Cll lt iro? Quem nàO \ ê, que laes prc.»i'IO, C ÍlS \ ezcs desfaz-Se c,po:il \lllt!U
cÍrCUm~ta11Ci :l S cconomic:.is podem combi- mente cm vi rtude <lo proprio pezo; ns hoa.; 
rwr- se, que foçu m com q uc un~a tcrrn forte, tcnas larrad ins resistem ma is ou menu:; f\ 
e de cusloso amanho uão possa cullivur-sc . pressão <los dedos, mas com um c<•rto cs
~cm perdu , ao passo que um chi'.10 delµ.ado forço ou leve to1p1e convertem-se cm pó; 
e de te11uc produc{'ào, mas <lc focil fabrico, purêm os solos argi!o. os, fortes ou tena:ll's, 
dê Lons resultados'? ainda mesmo depois c..!c ~ofrcrcm o d1oquc 

~ rio ha dorida ; o estudo das propricda- d 't1 lgum COITO d u:·o, a penas se q ucbra m cm 
•~es pliisicas <lcrc ser t ido em ulguma conta gros:'os pedaços, que não é possível pulvcri
por Lodo o agricultor intclligcntc, e pura sur com os dedos. 
que o seu merecimento pratico sobrcsaiu, • (') v.ja-~c a 11a; . 1G3 deste Jornal. 
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Se o conh<'cimcnlo cl n tenac idade das ler- se a terra por <"X<'mplo cslá de pão, e o de-
1\15 é cJ,~ grande van logem no toc:rnte aos g~lo é acompn11hnclo de choras gro~sas e 
solos secos, n.10 é de mcaos i nlcres:;:e, nas torrentes, que fazem entao grnvc damno, 
terras humidas, o estudo da cohesào do ler- lcrnndo coms i~o ns pl1ll1tns desarrnigadas 
rcno. e da sua adhcrencia aos in:;trumc11Los e 111ju11ctamc11lc com a terra que ficou no ar, 
agrnrios. Já por vezes indicamos oc; olr fa- e -;cm consistencia. Este accidcntc não ó raro 
cu los i mmcn.50S que encontra o fo brico de 1111 nosso pa :z. 
om chão cm esta<·ões chuvozas, mormente 5.º Que tnm bcm se p<'>de fazei· d;minuir 
se o chão é argiloso. Nilo apontaremos a1p1i n coliesiio do lerreno, queimando-o - eco
os meios que se costumam empregar pnra buage - porque se ci te (• nrgiloso, a argila 
calcular u consislcncia plastica das terras modifica-~c pela maior parte, e npcnas a 
hun~idas, e a sua adherenci<l aos instrnmcn- porção que escapa ao fogo, fica contribuindo 
tos da cullura, porque rcputamc;s esses pro- para a lC'nacidade e cohcziio do :;olo. 
ccssos pouco adequados parn o commum de Passemos a outra propriedade. 
uossos agricultores. Obsen arcmos ti10 só- Algumas terras ~ à<> considcrarnlmenfe mais 
mente: hygroscopicas do que outras - isto é, dcpoi~ 

t.• Que cm regra, a tenacidade e a de humcdccidus, releem maior quant idade 
adherencia crescem na proporrão da argi la, <l 'agou cutrc suas molcculus, sem a deixar 
<1ue entra na composi{'ào das terra~. escapar. Os solos nbu111la11tes cm areia, slit 

2.0 Que, como as terras arg ilosas süo os que releem menos a agoa; -os ar:ólosos 
as que mais avultam em o nosso nistricto, releem lauta mais, quanto menor porrão de 
claro e ti1 qunnto interessa ao no ·so larrador are1íl conleem ; - entre tanto :i tcrro humus 
estudar altc•~tamente as duas propriedades ou lcrrug<'m é, dcp'l1s da ma~n<'zia, n que 
que mencionámos, e qua á<lrede collocamos retem a agoa cm maior aL11n1l<111ci;l , (' 'f?iJ 
em primeira ord<:m. a razão porque os chi1os muito estrumr11loa 

~.º Que dadns duas supert1c ics, uma de com adubos \<'gctacs e an:maes são em re-
J)âo, outra de !'erro, :i adhcrencia b primeira gra mais hygroscupitos, do que os de igual 
ó sempre maior do que á segunda, isto é, nalurew, que nflo lc,aram eslrumc. Ê cvi
a cousislencia plalltica é menor no segundo 

1

1 dente que aquclla propricdude póde ser <le· 
caso, na propor('ão de um <lcci mo com pe- grunde util idudc, ou pr<'judicial, eenl'ormc 
'Jl•C11a diffcren\a; d'onde se vc a superiori- as circumslancias locacs: nºum clima hu mi
dade dos i11strume11los de !'erro em terras <lo, pot· exemplo, o terreno hygroscopi~o em 
liumidas. c~ccsso de ordinnrio é de má qualill ilde;. 

1,..11 Que nllo hn nada mais cfficnz paro viccrcrsa, cm climas oppostos ns terras que· 
diminuir a cohezüo do terreno, do que são mais agoas releem, ~fio as mais estimadas. 
os gl'los. o que procede do aug·mcnto de Toda' ia a proprie<lu<le de que follamO!» 
' 'olume da agon con~cladn, que foz desunir não se dc'c co111'umlir com outrn mui diversa , 
e scpnror ns partículas da terra. Jú daqui e por cc:·to mais iulercss:inle - a f'tescura 
se infere, que a diminui\flo el a cohczuo não da terra. Pócl e um eltào deixar de ser fresco, 
1~6dc cffcct11a r-se sem tiue o solo esteja hu- oincln que d<'masiml nmcntc hygro:<copico; as
mido 110 momcnlo cm que o thcrmomcl ro sim como pódc ser hum ido, poslo que re
dc ·cc nbuixo de zero, e que de necessidade · tenha pouco a D3oa. As terras argilo~as muita 
ha de ha,·cr inlima rel<1çi10 entre o eífcito rcz são seca~. e mais silo bem hygroscopi
<las geadas, e a faculJadc de reter a agoa, cas ; e pc'.o conlrí.! rio, ns saibrozas, as que 
que é da•la a ca<ln espccie de terra: os chõos releem menos n agoa, são frcscns cm cert:is 
argilosos pulrerizam-se completamente por localidades. Dcpeu<lc pois a frescura de qua l
aqucllc meio, os sil:ciosos nr10 ex1~crimenlam quer solo, 11uo da rcspcl'lirn facul<lude de 
offoilo nenhum. Toda,·ia este alerantamculo filtrarno, mas da disposição e profundidade 
das terras argilosas, em vi rtude <lo5 gelos dns cnm!\das permearei~, do estado meteo
do ÍU\'<'!·no, tom á:s rnzcs seus iuconreoicntcs, rologico do po iz, ~e. E <lizem""c frescos 's · 
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t~rrcnos que niio süo mti:to humidos, nem 
muilo secos, e que se conscnam por todo 
o nnno em um e~Lado comcnic11tc para que 
~s produc(·ões rcgctues não soffrnm alguma 
intcrrupçiio, por q11alc1ucr dos dois extremos 
- sccurn. ou hum idilde cxces~irn. 
· A ap(idào das terras para nbsorrer a lm

midaclc atmosf('l'ica, é outrn propriedn<lc de 
nlio menor ra11t11 gcm, pnrt ic11lanne11te em 
o~tn rõcs sequiosas, uns quaes n a bson;üo du
rante a noite compen~a. nlé certo ponto, a 
c\apornçilo considcr:n el que tem Jogar de 
dia. Em quanto a esta propricdHdc, deve-

·rnos notn r que as terras absorvem mais de 
noite do que de dia, e que n ahrnr~·uo vai 
diminuindo ú medida que o solo se hu mc
d<'CC, até ao po11to cm que porcce estar sa
~úrado. A terra humus (', de todos as sub
~:ancias , a que absor\'C nrnis humidade atmos
fcrir 11 , e por i~so se oliserrn que augmenta 
n:uito de volume, se a almo:- f<'rll c~ tii hu
mida; a argila ab~onc taml:cm ba~lttnte 
humidade, e muita mni , se contêm 1 ouca 
ólreia; porem os chàos nreuosos pouco ou 
1inda absorvem, o que os tornn secos e ari
dos. 

Al~m disto, terras lia, que se secam mais 
Jtpressa do que outras, e por \' ia de regra 
tanto mais quanlo menos li ) groscopicas suo ; 
~ 'tue muitn importn saber, par:i beneficiar 
a umas e oulras conforme o t? ró o cm que 
J>Ossucm aquclla propri cdndc. Neste pari i-

. cular, os terrenos cornposlos de areia, sili
eiosa ou cal carcn, são os que mais prestes 
se secam; a nrgiln, spg1111do conlem menos 
areia , assim perde menos agoa ; cntrclaulo 
a lcrrugcm é das suh:-t a nc ia~, onde n 3goa 
se erapora menos, e por i~so é util para in
lcrlcr a humidade das tcrrns. 

Outro cffcito se nvlti nos terrenos dC'pois 
de uma longa sêca, ou da continuacuo de 
l entos nbson entes, e ' cm ll ser - di111i11ui
rem mais ou menos de rolumc. Daqui pro
cedem as fendas que se abrem 110 solo, to
das as rnzcs que n qnndra se npresenta co
mo dissemos; accideulc na realidade funesto 
para a rngela\ào : neste cnso, ns raízes das 
11lontas que se acham 11a <lirccç~o <la fenda, 
f)Utibram-sc - ficam el'. poslns ao ardor do 
sol, e aos ,·entos - e a pres~uo que soffrem 

TOll. J. 

as raízes cm virluue da conlracçào da terra, 
como que as afoga, e faz pnrar a circula
çiio da seira. Algumas !erra~ . as arenosas 
por exem plo, quasi que não diminuem de
pois de secas ; a terra humus perde um quin
to do seu rnlurnc, e depois desta substancia, 
a argila é a que rn:iis se co:llrahe. 

Em fim, o aqnecimento das terras occa
sionado pelo culor dos raios solares é mais 
uma propriedaJc muito irnporla11tc parn o 
agricultor, cm quanto nclln cslú uma das 
poderosas causas, que concorrem para a acti
"idadc da \'egcta{·ão. 

Aqui <lcrn ter-se cm considernçílo : 
t.º A côr ela super/icie do solo, que é 

a que foz variar mais a dóse de ca lor nbsor
Yida pelo mesmo, 11 ponto de se observar 
uma di ffcrença quasi constante <lc sete 11 oito 
grãos Lhermornctricos entre as terras de côr 
branca, e as de cor preta: os tcrreuos hran
C0.5 rc!lectem o calorico e sào frios; os pre
tos ou escu:-o.; absi,rvem-no e são quentes. 
É por c.sla rado que cm al;.!umns locnlida
des costumam lançar cinzn ou terra preta 
sobre a neve, quando se pcrtende accclcrnr 
o seu derreti rnento . 

2. 0 A composição mi11eral do terreno, 
que todavia pouco iuílue, e pouco íuz Yariar 
o se11 respcctirn aquecimento. 

3.º A hwni<lmlc' ou secura da terra. A 
differençn do aquec imento do sol sobre um 
clüio hurnido e' outro seco, anda qunsi sem
pre de sete a oi lo grflos : bem se \'Ô que 
uma terra humida ha de ser fria, em qua nto 
nào chcgnr a secar-se, e dura r a ernporn
ção, que foz permanecer baixa a sun tem
peraturn. Os solos frios seriio portanto aquel
les, que ú cor brnnca reunirem n faculdade 
de reter muito a agon, e que tardarem mais 
a secar-se. 

4. º A i11cli11arào do terreno. Dissera mos 
em outro Jogar que as terras inclinadas pnrn 
o meio dia correspondem n uma latitude 
mais meridional , sendo esta uma das causas 
porque o no.;so p1tiz rnonluoso é tão proprio 
para a produeçào de cxccllcnles ' inhos. O 
sol aquece tanto mais o terreno, quanto mais 
a prumo seus raios caem sobre clle. J~m 
theze, a melhor cxposi~·üo é a do meio <l in : 
1fo iuremo, recebe tlirecl<1mc11te os raios so-

23. 
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lares por todo o din: de \'Não, caem-lhe 
dbliquamente por muito tempo, não lhe dá 
o sol lo~o de mnnl1f1 , nem de tnrde drpoi" 
de cerras hon1s: e fi r111 lme11tr, nos terreno~ 
:issim expostos. o ca lor 11 11~mcnta e dimimw 
pro~res~irnmPule e rom l'f'!!uluridadc, o que 
não s11ccctie nns cxposiç<>cs rlc nnscente e 
poente. l\'o entanlo, as terras expostas no 
norle a pe7.ar de nlio gozarem, como est'ou
trn~. daquellas rnnt a~ens cnlorificas, ~ão 
comtuclo mais convenientes para algumos 
pl:antas, mu;to pri11cipnlmenle cm climas 
nrn ito quentes: a lcm de que os vegetaes 
correm a li i menos risco <l urm1te a fu i.ão do:; 
gélos, que nas exposirões seplcntúonaes se 
opira lenta e grnd11almente, e com lempc
ralurns mais baixas, do que oas encoslas 
merid ionaes. 

A. J. 

A GADA~ll.\ A LEl lÃA. 

A gadanha simples que senc para ceifar 
os cereaes e os fenos, é composta de uma 
folha d·nço, d'algnns pés de comprimc11lo, 
e de duas ou lrcs polegadas de largura, fixa-

da na cxlrem i<la<le <le um cnbo por uma 
espccic de ta!iio ou gancho, e i:or meio de 
\'irolas que os a per lam um contra o 011lí0. 

A ~adanha n!cmiia só tl ifft• re do gadndn 
simples cm que na ext remidade do cabo e n 
que c~t{J fixado a folha se prega pcrpC'ndi
r11!<1rme11lc uma lra,·esrn <le madeira de 1 O 
ou 12 poicgadas de com pri meu lo, e uma 
de grossura, e Slibrc esta trtvcssn se sc:iu
ram igualmente separacL'.Js umas e 011lra!i. 
Ires ou quatro w1rctas leves e scccas, ãs 
quacs se faz descrever uma curva ana Ioga á 
<la fo lha , e cujo comprimento é pouro mais 
ou mcaos de dois t erços desta foihn. Para 
tornar mais so.lido este npa relllo, foz-se so
ure o cabo, e a um pé de distancia da tn,l
\ ess:i perpendicular, de que acima se foz 
mençâú, um buraeo oudc ~e cncarn outra 
YD rcta mais forte que as preeedentes, e cujii 
c~trcmidade se l·ai encoixar n'outro buraco 
igua lmente feito na pnrte SJ1perior da tra
,·cssa. Desta manei ra a folha da gadnnha é 
acompnnltada de uma especie de ancinh > 
que serve a reunir ns puveias dos ccrc•ic~. 
ú maneira que se rào cortaudo, .e 11 depo
sita-las juntas no chno, onde d'outrn ~orle 
ficariam espalhadas. Em alguns paizes lod• 
este aparelho é de íerro. 

A poflura do ceifeiro, ~egncdo o prec<'itt 
de Dubamcl, é um artigo mui importante: 
qunndo se cciíam os prados, di7. clle, o se
gador caminha e traça duos linhas parallelas 
com s~us pés, que a<liauta n llcrnativamcnte 
a cada golpe da gadanho. Quaodo ~e ceifam 
os tric;os e outros ccreacs, o caminho deve 
ser traçado ror uma só linha, 1.orque o cci ... 
feiro c!c~·e morcr um pé atrnz co oulru, üe 
moc!o que cm cada golpe de gadanha o pé 
c~qnerdo q1:e f.ca al1az, rnb~tilua n posi~ão 
do pé direito <pte marcha ad•antc ; por uma 
ma neira muito s.cmc!hantc úquella que se 
observe na poslura dos que jogam o llnretc. 
Este moc!o de mudar os pés é iudispc 1::avcl 
par1.1 que o serviço se Lça mai:.; e:xpJ.li ta
mcnlc. 

Eis o mecanismo desta operação 110"1 tri
gos supostos direitos; sendo nccessn rio adver
tir que o cciíciro dcrc ter altenção pnra se 
orientar em seu trabalho, de fórma que o 
rcnto lhe corra da c~querdo, porque cntã() 
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o tri~o se encontra naluralmc•nle inclinado 
rnhrc n gndnnha, e se púde corlíl r mais pro
ximo c!n l<'rr\I: a rcsi:;tencin do \'Cnto, por 
ligeiro <111e s<'ja. apoia sohre o npa re\ho o 
frigl' , que ncaba de ser cortado, e a ceifa 
se faz mc:hor, e ma:s promr~•1111c:1te . 

Quando o n•nto dfl nas costas <lo segnrlor, 
nT10 scne d ºob ·1acu10 para !-C~nr-~c junto, 
mas o pão niio pôde ser liio c\ncl'lmenl<' 
n·uni<lo nos linhoes, < u banwhos r ! '. cmn-

' lham-sc algumas cspip.as, e a gadanha la11-
Qedn soLrc o trigo <1nc <1incla es• ú <'m pé, 
,J)l'rdP. seu npoio, e lOl"llíl a opcr:i{·i1<> do que 
hn de junliJ-lo mais diffici l, ma is l-0ntn, e 
occasiona ma is 1wrda de espigas IH! lc:-ra. 

O renlo pela frente níio prcsl11 ,·nnta~em 
a1guma. pelo contn1rio dá occa ~iiio it perda 
de palha, e uma graudc di~p1•rsào de cspi
.ga:1. 

F ina lmente o ren!o da direit:i é o peor: 
11 pnlha fica nlla, e a terra juncada de uma 
.quant idade ele espigtis lflo pro.! igiosn, que 
diffirilm<'nlc se acredita rá tC'r sido colh:Ja. 

Quando o pi10 cslú curradn, o ~cgndur o 
d c·q~ tomar tio scntid•l que llw iljH'C~enta n 
Clln ·nturn da c~qucrdn para a cl:n•;1a , o que 
produz o ml'smo effcito, quer o tempo e:'
tt>ja de cu lma, quer o \c11to re11ha da cs- 1 
qtwrcla . 

Qunndo o pão <'"l'' de loclo ac.1 mn<:o, não I 
é facil se..::i- !o pclu parte i:it1•r:or, e o fjllC 1 

tem de o ajunlar :;e c•ncontra co:il i11•1an:c:itc 
er\l hm11;ado pela m islurn do molho C'(J :n o 
trigo 11i10 C<•1fodo: o µo lpc de ri:;la de um 
hom scµndor la11<:ado sobre n !Wara, o de
cide sobre o mndo de trabulha r, aprorei
t·ando o n~ulo c1uc 1hc po.m1 ser fa ,·<'ni rel. 
O mclhodo mais ordinario é o de tomar o I 
trigo no sentido da currn que a presenta, e 
de o lan\:ir á ·maneira d'ond:is ; o sen i<;~ é 
mais r<'gulur . não se rc junto do s<'gndor 
resto algum de p:ilha, e o cnmpo se assi
mellrn o um prado. Este systema oílcrece 
as s<'guinlcs rni:tagens: L 0 dú mais pnlhn; 
2.º a lierni no campo ceifado :e reproduz 
e íórma uma cxccllcnle pastagem depois da 

( l ) A~im cbam:un os nossos :ii;ricul!orrs ::s l'nh:is 
de hcna c•·iíada, que fieam cslt!ndidas nos prado3, íeilas 
e arraoja1las com o mo\imcnlo da ~ndnnha srn1 outro 
<ilócm auxilio. 

1.:o!heila ; 3.º o pa1;lo nos campos ceifo<lM 
nssim são mais foceis de ser apanhados pelo 
gn<lo. 

Querem alguns dizer que o corte da ~a
danha faz C'ahi r da espiga o grão do trigo, 
centeio, ~.e.: porêm a cxperiencin pro\'; o 
contrnrio. O ceifei ro com a fouce ceitourà 
é obri~::ido a np.1nhar com n mão csqucrdn 
uma certa quantidade de espigas, e e!'ta rn iio 
scne de ce;1tro do espaço circular formado 
pcln bnzc das c~pigns que apanha; estendo 
a mão direita armnda da ccitoura., ou fu11-
c.; inho, e forma um circu!e com este instru· 
mcnlo tornnndo a traze-lo contra si; de sorte 
que us p:i lhas ma is distantes são cortad:i!' 
mnis lo:1gc da terra. O golpe da ccitourtt 
ü desigual, as ultimas espigas são antes qu~ 
bradas, que cortacfos, e algumas arrancadas~ 
por pouco que o obreiro seja inexperto; as 
e!'pigas soffrem por censequencia um sacu -
dimento, ~peza r do ~po:o da mão que as 
tem reunidas • 

Se o ser)(iço se faz com a gadanha alc
miia , ou gadanha-ancüiho, o ceifeiro não 
tem ncccssidnde de quem ajunte a palha, e 
<1ue o !' i~a. O trigo, ao passo que se cor
ta, inclina-se sohrc as varetas, e o mes
mo ~ol pc de gndanha o conduz, deita , cs
leu<lc, e arranja sobre o campo do lado op-
1·º to ;iqu.clle que fica em pé. Deste modo 
muitos ohreiros podem trabalhar coujuncta
rncntc ; 1:ii :> sendo ncccsst!rio rnai» do que 
o primei ro se adiante -algtrus passos Elo !ie
g11ndo ; este do Lcrcciro; e assim os ele mai!I, 
a fim de evi tar que a ponta da gadanha che
gue ás perflns do visiuho. 

A gadanha é assim o instrumento mais 
expedi to, o que dcil\l, arranja e cslcndc
:nclhor as espigas sobre a terra, que foz 
cahir rncrws grão no campo, e que corlól u 
palh:t o mais proximo que é possiYel do chã : 
quanto m~ú o lrigo é forte, c~pcsso e ccr
rudo, melhor se trabalha. As can:ts dos cc
reaes ficam, para assim dizer, perpendicu
lares, quando o go~pc as separa, e se iucl:
nam brandamente sobre os baranhos cm 
razão do pczo da espiga, e do \"enlo <1ue as 
impclle; o que é uma prova <lemoastrati va 
de que o corte da gadanha é rapitlo, qunsi 
sem sacudimento, o que o contra-yulpe não 

·~ 
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~ capaz de fazer cahir o. grão da espi~a. 1 d~co do Hospital mil:tar de Lisbon, e l\Ic
Qunnlo íi palha é ella disposta o melhor d1co da Camarn de Sun Alteza Heal ; João 
possi,.el sohre a terra, uma não excede a dn Costa de Cahcdo, Commendador da Oi-
outra; e se o que llta os molhos o não faz dem de S. Bento d·1hiz, e Chefe d'füqua
de uma só vt·z. é porque nõo põe a mais dra da Armaria Heal; Florencio Antonio Ra
ligeira ath'lltào no seu trabalho. dem;1quer, Official do Conselho da Fnzenda; 

A ~:iclanha alcmàa foi já experimentada e o Oc·cmharg«Hlor do Porto, Fifippe ~ery 
e mandacla por em pratica no anno de 18 f O dn Silva, Cos1110~1 a!'o <la Comarca d. füora, 
pela Acudemia Ueal das Sciencins de Lisboa, qu~ enliio se ach1m1 em Lisboa ; assistiram 
que fez publicar o seguinte anmmcio na Ga- mais o dono cln seara, dois trahalhndores de 
zeta da mesma Capital <lo 1.0 d'Outuhro do uma c:ra, prat icos no scrvi~o da ÍOU('C, e 
dito a111~0: oulrn pessoa mnis, que cu não co11hcci, ê 

«A Academi., Real das Scicncias de Lis- mostrou ler conhecimentos de ílgri('ult11ra ; 
boa. promptn a promo\'Cr tudo quanlo poder e todas estns pcs. oas presenciaram n fnci li
melhorar e facilitar no cullirndor os scniros da<le, perfoi~iio e brcvidncle com que os <li:.. 
uo campo, com diminuição <le trnbalho, dcs- tos soldados c~ccut nram a cei fa (posto cp1t 
peza e tempo; t sem risco <la \' ida do util um havia rumos que uão pcgn'íl uas ~nd:l..: 
traba lhador, mandou fazer algumas gadanlws nl1as), desejando mu:to que est~ melhodo' dé 
alemiias pelos exemplares que de Saxonia ceifo se introduzi~sc cm Portugal. S(•crelari!l
l rouxe o seu Socio Joaquim Pedro Fragozo <la Acaclemia, 2~ de S<'lf'mhro de 18 lO. » 
de Scqucin1; e mandou fazer prorn com ns Hesta-nos dizer nl~umil cousa sobre o 
mesmas gadanhas, incumbindo e4a commis- meio de con!iecer ns q11aliclaclcs das fo lhas 
silo ao dito seu Socio. Este, tendo chamado da godnnha. sobre que se (•11co11lrnm ;1lg11ni 
dois soldados alemães do Regimento 7.0 do detalhes no artigo fau:r de 'l. Dulour (Cours 
exercito inglrz, <1ue snbiam manejnr a ga- cornplet d·agricullure <le DNcn ilh·). 
dunha, foz com elles uma prova destas n::is As gada11hns aprc::cnt:im quasi S<'mpre 
terras que firam contiguas ao Hospital in- alguHs de~'eilos que pro, rm da ~ualidade do 
~lez da fül rela, pro,·n que se fez em o dia aco e do ferro, e da maneirn por tiue suo 
26 de Julho do presente anno de 181 O. Já temperadas. Acontece muitas \ Czes terem 
não restava nl li mais trigo parn ceifar, se- tido meuos fogo cm umns pnrte:; <lo que 
nilo o de um homem de scni ç.o para a fouce, n'oulras; entrio 11 tempcr:i nflo ~cn<lo igual, 
seniço que um ceif1io mal podcrill acabar faz com qnc ll fo lha não tc11ha n mc::ma 
com esta u'nm dia. Porem os dois soldados r ijeza por todn elln, que uma parle seja 
alemães ceiforam este trigo com as gadanhas mais Jura, e oulr11 mais bnmdn. Conheccm
ern lres quartos u'horn . As mesmas gada- se facilmente c:>tcs defei tos pass:rndo ligci-
11has, cm Yirl11cle da sua conslruc~ão, cortam ramente sobre o gume nmn pedra de agu
t! apanham n p:nei;1 do piio e a lançam de çnr: scg1111<lo esla pcdrn murdc mais ou me
lado com facilidade e perfcii;ilo. Bem se ,.ê no~. se Yc se o fio é bem igual, se é muis 
pois d c~ta provn, o qunnlo será rnntajoso, o <luro n'umas que n·outrns pnrlc5, ou se tem 
:1doplar jú par<1 o ~11mo que rcm este me- a tempera necc!-saria. Podem conhecer-se 
t hodo de ceifa · rm Porl110al; ri5to que o igualmente os pedaços duros ou brnndos, 
~ndanheiro da g-aJanha alernãn foz cm hora seja bate11ào com o fio de uma navalha con
,. meia o scrvi~n de um bom homem de lra o da gn<lnnha , scjê\ correndo por c!ma 
fouce por <lia. A Academia não tem a sa- dd!e umn lima fina; as diíforentcs impres
tisfação <le ma11d11r fazer mais prorns, por- sões feitas pela uarnlha ou pela lima indi
<tue as cei fas estavam acabadas, e espera ca rl10 suflicic11tcmenle as clcsigualdudcs da 
promo,·er no a11110 que mm as ceifas das tempera: e então se marcarão na fol!1a com 
godanhas alemãs para bem do lauador e do um instrumento po11tcng11<lo os logarcs br.an
publico. Assistiram a esta prorn o Doulor dos e duros. Quando se trate de prc}J{\ra-r o 
francisco .Manoel de Paula, primeiro Me- fio dos primeiros, molhar-se-hão estes eom 
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~oa frin, assim como o mn rlcllo e a ~.1fr~. da azei tona e a transformação cm chrizalida. 
destinados n tcmpcr3r a gada11ha, e se ha- 0s pnssnros e form ig:1s lhe declaram ~uerr1 
tl'ri:o nló lhe fazer tomar o fio ; n agoa friil Je morte, e um pequeno !tymenoptl'ro lhe 
dft rnlilo á fol ha umn tempera mais r i j~ ; e p!Je sobre o corpo grande quantidade de 
pdo conl rario halcm-sc cm secco os l o~:i res orns, de ífUe nascem outros inscctos que fu
mais fort l'S; porque as p:rncadas applicudns zcm perecer a lagarta, sustentando-se <lo 
por e' la maneira destemperam um pouco a corpo della . Por essa razão M. Guérin jul
folha, e n tornam mais muria. r oucas sào 1 gou de"er dar a este uti l insecto o nome de 
~s pc~~oa · que su hem 7Jicar bem uma gn- 1i-ign uogastro benefico. 
dnnh:i; e <!u hi procedem ns fo lhas com gu- O homem de\C lambem pôr de sua parle 
mes dcs=gune~. t ptecirn pois bate- las igunl- os meios pn ra a e~tinçuo da lagn rln, e com 
mente por tocllls ellas, e sempre cm propor- tanto mtt is cui<lado, quanto não rara:s rnzcs 
çuo <la qualidatle do fe rro cm que se lrn tc. ellas fa zem perder colheitas inteiras do aiei-

0 gume da gadanha destinada a cortar te. Para isso basta que no fim d' Agosto faça 
hcnas for tes como a luzerna e fenos gros- cruzar com o arndo a terra ao pé de cada 
sos deve ser curto: para as hcr\'as lcurns e . olive!ra, e ajuntar as fo lhas cai das nos sul-
iJnas dc\e ser longo e achatado. 1 cos, que deverão ter algumas pollegadn:s de 

D. A. 1 profundida~c ; us lagar tas di2 OEcofor~ reu..: 
1 nem-se al11 em montão, e para destruir um 

OEcofora Olfrclla. 

1\l. Gu<-rin l\lennc,·ille nprescntou no anno 
,_ •• :isado nn Academia das Seiencias de Pnrls 
as sHas - Oúsrrrações S<Jbre um iusrcln que 
acommetlc> a.~ olircira.~ 1w mrio dia da Fra11-
!ª· Um a!!ricu ltor muito inslrn ido, )J. Blaud 

! grande numero dellas, e obstar á multipli-
1 caçüo do inseclo, será sulliciente qlleimar 

e::;tas folhas 110 p1·incipio de Setembro •. 
n: A. · 

Jl incraes no Districto de Braaa11ra ( t ). 

de lk auc•air<', linha e1wiado ao Ministro do A parte desta Pro,incia de Tras-os-~Jon .. 
C:ommc't·cio um ra~o de azeito1ws ntacatlas le~. cuahecida na actua l divisão administra
f Or este in.,cc:to, e :\l. Guérin CIS examinou, tira pela <lc11omi1w1:fto - Oistricto de Bra
c for. c11riosas e interessantes observações. gnnçn-comidei'ada na sua exlruCttiru physi
As azci to:ias cstn\'tl.m fu radas por uma pc- 1 ca offerecc muito differcnles rochas e for rna
qucna lagarta que se i11trocl 11r. no ca1·oço, 1 ~·oes , pcrtence11tcs ús ~randes series ou di
róe a umemlon, e síie no fim do ni<•z de ri:'õcs geologicas. É nssim que o terreno, 
Agosto por um burnquinho ou orifirio j1111lo cm que e ·tú assentada esta cidade de Bra
do pc·cluncu~o: desce de pois á lcrra por meio ganp, sendo na sua supcrCicie formado pela ' 
d·um fio ou baba, e se mc!amorphosea cm maior parle de uma terra argilosa, mistu-· 
~t·quen3 borbolela. Esta lngarla, for.endo o rada CJm alguma pouca are!a de quartz, e 
seu l.H1rnq11 i11ho de saida, faz perecer o pc- , com o hwmt~ ou terra vegetal, resultndo da 
dunculo da azeitona, e esta ciic antes de decompnsi1;ão <los seres organicos, ofl'crece 
3madurcccr. Logo que chega ú terra , a la- l logo n pequena profund idade, e, cm alguns 
garla procura uma fo lha sccca ou a!g11m po11tos dos subu rbios da cidade, até a <l escu
torruozinho onde faça o seu carnlo, no qua l 1 bcrto, grandes bancos <le serpentinas e chio .. 
se metamorphozca cm chri zalida dc11lro de 1 rite; algumas das quaes susc~ptivc i s de toml\r 
lres diàs, e passados mais seis sáe cm bor- 1 um bcllo polido: o que se experimenta 11111 

boleta: A este lepidopt~ro é que chamou 
D 1 1 Q'E ,r. or li ( 1) Este MI i~o é cxlrabitlo de uma mr.m~ria, Q qual 

uponc te 'COI ora tt:C a. já ;4 a11110• diri.;i11101 a um cmprcs:irio tlc Li!Jhoo, c1 n~ 
l'clizmcnte muitos ini migos concorrem pcrli!llllia lavrar akui:i.ts minas nesta PrOl'Íllcia : foi t'»· 

para a· sua dcslru!çilo durante o curto espa- cripta ~m aparalo al:;urn, e ~o correr d:\ pcnnn, e hoj '} 

d 
· 1 • l .. I transcrr1·cmos dclht com 111 11110 pcq11e11as altcrnoçiks 0, 

~-0 C l CIO{lO que nlCGCl'U enlfe 11 SUU Sa llu<J. • parn;;rafOS1 ll"C lem rd;1 ~1íO COll O tj tulo d~a•c arlÍ!l'll• . 
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que apparccem dclras do Forte, e no campo 
de Santo Aulonio. Taml>em se cnco11Lrnm 
grumlcs veias e nodulos de stcalite, e ~is 
brnnco e ,·ermclho ao fundo de Hicafé Í:;!unl
m<'nte nos suburbios desta cidade, e cm ,·a
r ios outros pontos. 

Ao norte da cidade, nos sítios de Car
ragoza, Soutello. Portcllo, Fran{'n, e A' c1-

foda . toma a rocha uma textura schistosn , 
aprcsrntnndo os micha-schislos, os schi:-to~ 
no\•acularcs, as ardozias, &e., e lo~o um 
pouc·o mais adiante, na serra de Montezi
nhos, os bcl'os granitos usados nas melhore~ 
constrncções de~ta ci<ladc: e pnra os lados 
<la Pél ramio, os gnais, e os schistos argil
Jozoc;, e grandes filões de quarlz. 

Torna a appuecer a rocha granitica, mas 
com grão muito mais gro::so, e cm partes 
em :n3uJc~lo estado de <lccomposi{'fi i) uctual 
p:1ra o oest da cidade adiante de Sc,rlcs, 
j11:1to a Santa Comba, &e. 

Ttidas C!'las roch:is pertencem ás form:i
{'ik.; ditas antignmcntc primitivas e de trn11-
8i1J10 , e l1ejc segundo o ~ystema de L~ cll , 
Uodws Plu to11ic<1s e Mclhamorficas. 

A est e sudest dcstn cidade, junl o a S. 
Jul iào. e entre Miranda e l\Jalbadas appa
n•ccm algumas camadas de gredn, e outrí:s 
ue nrgilln. e nos ,·alies da Yillari{':i e ~l i
rnndc!la Ycmos os Lcrrcnos de scdimc11lo ou 
estratificados; os quacs não podemos dci'\a r 
<lc referir ás forma{'<)Cs aquozas ma :s ou 
menos antigas, e rcccu!c~, lacustres, ou llu
\ iacs. 

Tambcm cm rnrios pontos dus mnr~cns 
do Oouro aC'hamos os Lusa llos, e outro:
proclur~os, que i11<l:c:am uma 01 igcm rnlcn
nic,1. E cm con~c<111c11cia de l 11do isto, cp1c 
i1ós <n ançan;o-:, <jllC o Disl ricto conl i11ha 
rniucracs e roch;~~ pcrtcm:cnl es a quasi to
dns a~ gnimlcs series, ou forma{'õcs l!eolo
gicas. Como porl!m o nosso fim seja a11tcs 
tccb11 ico, <lo que l\cie11lilico, por isso olha11-
<fo o assumplo untes pelo lado miner:::!ogi
co, foliaremos sómente daquclies pr<;ductos 
<pie possam ter :1ppl icu{'uo nas artes. 

Alem das scrpe11linas ou <lialage, dos 
. chistos norncularcs, dos grnni tos, e stra
lites de que ru~ imo foliamos, temos mesmo 
}>roximo n ostu cid<!dc, no sitio chamado -

as l11mas de Gr::indnis- e a meio caminho 
do lugar dn A rellcua, e junlo no Para mio, 
e cm mui tos out~·os ponlos, ' 'nrias especies 
de argillas, algumas dns quaes poderiam 
scnir para optimas lou{'as, que uliás mm 
para este Distri cto de grandes d isl~ncias, e 
até do rei no visinho (2). 

A ppélrcccm a cada paS!'O as oCrl!,S e ter
ras l"l'rruginosas, tacs como a hemalit.e, 4l 

ocra amarclla , e a vermelha U'lo pura que 
os paizanos pintam com clla os <'arros e 
porta~ ; a preta ou terra de colo11ia, lam
bem empregada jl1 llCJ UÍ 1rn pinturu <lus ca
sas, mas que poderia ter mais applicações. 

Eutrc as ardozias optimns, alem de ol~ 
tros usos, para cubrir as casas, S<!gundo w 
pratica uns po\'Oac:õcs de Bac;al, l"rança, e 
A\ cl:eda, ten:os, perto do lugM de Porlello, 
uma cspccic de cor preta, susccpl i\·cl de• 
adquirir algum pul ido, e que poderia scn ir' 
parn mesns segundo jú c~pcrimcnlámo.-;. 

Apparccem os carbonatos calcareos <'m 
mu;los pontos, sendo a1wo, citados na cons-
lruc1; iio e branqueamento das casas. tae:; 'São 
junto a Hcbordàos, Vai da Porrn, S. Pedro 
no Sitio du Penacal, cm Co\ll ele Lua , &.e., 
o destes doi · ullimos pontos é propriamente 
um mnrmorc cinzen!o. por isso que é sus
ccpt i,cl de tomar um p:ili<lo muito bcl!o, e 
muito bem poderia scnir 1 nra mesn~. e ou
t ros t rn~tc_:; , ~c~undo se dcmons! rn per u:n 
pcq11t'110 pedaço lrahalhnclo i:do Sr. J) inne. 
Tu111hcm a<pii se C'l•Cont ra, uindn que cm , 
nni'lo menor quant:dade, o calrnr<'o slalu
clitito, e o e:rl's cakal'co : e 110 Yimioz1) ha 
um <'llltai cu sar uroidc, oplimo para c:;ta
luas, Ya~ o::, e oatros orualos. 

Ma:s tc;r os lJcll issimos crista<'!' de ro1'~ 
e al;!:111s de grnn<lc H1l11mc, e muito tr:i11s
pa r<'t1ll':;. 110 111ontc du Coroo junto a \'inbaea, 
na ,\ u~lle<la , no Puramio, cm Oit e: ro, e f:U
lras parles. Tu!co e am i:into, cm veios na 
Scrpcnl inn <1uc se cncon tn.1 entre Carrazctto 
e Alirr.oudc, e cm granc!<'s hctas, <lc mu 
mucio de seda, susc~pt i' cl <lc ser fiado,. ·e 

(~ : Para pro\·ar a plnslici1lad,. <' :iptiilão 1k•la!I .,_ 
zillas para O l illl indfrado hnslc Ji3N St! 11ne 83 &JWIH 

1 r"at'll <111e se w:t:m suhre n porta ;!u alfa111IC';:a d t!.>l:\ d -

l tln1lc foram ff"ilns c.Jm elh1s, e por 11111 curioso : vimos · 
tnm li<'m bdfüs:m;is ima;?l'llS fl,. ::ianlo~, fritas 11clo IDCS· 
mo anctor e <l;\ m~swa. mo.leria. 
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tambcm com nspcclo lenhoso junto a Nossa 
Senhora de Balccmão entre i\Jornes e Cha
cim no monte que chamam da llodella. No 
mesmo mo11te, bem corr.o junto a Soutello, 
e defronte de Santa Comba a tres leguas 
desta cidade, se encontra um si lex, oplimo 
para pederneiras; e juuto á p~nlc das Cur
vas nos suburbios dcsto cidade 0 si !ex cor
nea. Tambem o amianto se acha no Con
celho dos Cortiços cm grande possança, e 
muito puro : o nosso amigo .. o SF .. Antonio 
Maurício. t>erciru Cabral do. Vimiei ro,. a 
quem se <leve a dcscobc1:ta do m~smo,. te,·e 
a l cmbran~a de enviar algumas arrobas para 
as fobr icas de pap~l da ciJfü.le do Porto, 
mas creio que não pudei:am f'a zcli a cGmLi
nnção do. mesmo com o liiDpo : mereceria 
lalrez a pena d.e se lentarem no\'Os ensa ios, 
empregando os ou tros materiaes d.e que se 
costuma fazer o pa pcl.. 

Proximo a A rnllcda encont rámos tambem 
oplima p!ombagiua, que bem poderia serrir 
para cadinhos e outros usos : acba-se lam
bem cm França nas margens do Sabor, 
bem que esta é de inferior qualidade; da
quella subministrámos uma amostra ao Ex. mo 

Sr. Yisco11<lc de El\edoza, que fazendo com 
ella limpar os fogões, e outras peças de ferro 
condo, nos asse,crou dt'pois, que não era 
ella inferior á Iuglcza, que costuma veudcr
sc no commercio cm pc<p1cuas caixiuhas. 

De carvão de pedra ha fortes in<licios 
em varios pontos do Districlo: sendo alêm 
d'outros o upparccimcntu de schistos U'io 
impregnados de carbonio, <1uc chegam a ar
der no lume, &e. : e lemos um pedacioho 
de car\'ãO de pedra muito purn, <{Ue nos 
fo i dndo como pertcnceu<lo a c~te Dislricto, 
mas não nos souberam dizer a localidade 
onde fosse colhido. 

São frequentes nas varias rcchas os GliJes, 
belas, e 'cios de quartz de difforcntes \a
ricdades; e nas ' isinhan\aS de:,la cidade, si
tio da Trajinba, ha um collorido de um 
amnrello-avcrmclha<lo com differenles ma
culas, e com as propriedades que constituem 
o jaspe. Destes veios e betas de quartz, a 
maior parte são cstcreis, outros porem acom
panham alguns melaes. 

Este Ih.trielo é tahez de todos os do 
'Io!4 L. 

Reino o mais abundante em rochas metali
feras. O ferro, mctnl que apparece formando· 
até montanhas, acha-se tào espalhado, e cm 
tanta copia, que raro será o Coucelho onde 
elle se não encontre : em alouns até as pro
prias paredes das casas, e 

0

dos campos são 
feitas com esta rocha;. dc'ILO pon:m mencio
na r com parLiculnrida<lc as povoações de Gua
dramil , França , l\fonleziuhos., Soulello. Cam
po d.e Viboras, l\loucorva., Carviç_ues, 1\Ioz, &e. 
As pyrites de ferro são mui to frequentes ; 
temos exemplares trazidos ele SontclJo, Fron
ça , Santulhuo, .Mi lhão, Vi llarneau, A\'elle<la,. 
Ju nqmú.ra, Pai:ada,. Quinlírnilhu , Arguzcllo,. 
Poçó, Oiteii:o, Purad inha, Alimonde, Hc- · 
fo ios, &e. Em l\lalhadas apparece a pyri tcs. 
de fe rro e arsenico (mispickcl). Em Avi
nho, Oilciro, Uabe, e Villumcon, ns pyrites. 
de fe rro e cobre. Em Campo de Yiboras e· 
na Junqueira, o sulfalo de ferro, ou capar
rosa verde~ 

Depois do ferro, podemos enumerar o 
chumbo no estado de sulfureto (galena dos 
mineralogi5lü=>) como mela i aliàs muito fre
queale neste Districlo: possui mos c~cmpla
rcs trazidos de Yenluzcllo, \' illar <lo Rei~ 
Chacim, Esleracs, Castcllo Branco, Carra
zeda, França , Avcllcda, Conlcllas, Quinlani
lba e outros. Em alguns destes pontos cru 
já â muito conhecido, cm outros foi dcscu
berto por nós .. 

O antimon:o sulfurado, npparccc na serra 
dos Passos Concelho de Lamas d'Orclhão,. 
em Avinhó, Sanlulhuo, e pcrlo <lc Oileiro ;. 
este ullimo muito puro, e em grande pos
rnnra~ Tomos tambcm uma amostrinlw <le 
antimonio nativo, que nos foi enviado pelo· 
Sr. Ramires do Vimiozo, nuo sabemos o seu 
jazigo,. suppomos por(}m que será naqucJlc 
Concelho .. 

O estanho ( e~tnnho o~i<la<lo, oxiJo d' es
tanho, pedra d'c~trnho) hfn ia noticia de exis
tir em Brinhozi11ho, Horiz, Luzellos, e Car
razeda, sendo procurado cm todos, ' crifict 
mos a rna existeucia só nos dois primeiros 
pontos : achando muito rica a mina de Ilr.i
nhozinho, cuja analJse nos mostrou 78 <1r
raleis de oplimo estanho por quinta l de ma
teria mineral. Esta mina bem como as d~· 
chumlJo de Y cntuzcllo siio hoje propriedade~ 

2J, 
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do Sr. Jacinto Dias Dnmazio de Lisboa: 
tem já extensos trabalhos prcparatorios, e 
principiarnm a ahrir-sc as galerias para a 
faHa, quando o estado de conrnlçõo em que 
se tem achado o paiz, e a inlerrup~~ão de 
~ommunicações fez sustar os trabalhos. Te
mos tamhem uma am ostra de areia de cs
·tanho, pertencente ao Districto de Villa Real, 
:onde foi descuberta pelo Engenheiro Inglez 
l •orster, q.ue .esteve ao scn·ico do dito Sr. 
Dama.zio. 

A respeito tlos outros metaes, e princi
·palmente dos chamados - metaes nobres -
achamos varias tradições entre alguns povos, 
..e noticias escriptas . já nos nossos antigos 
. auctores, já nas folhas Yolantes ultimamente . 
impressas., que provavelmente alli foram 
.bebe-las~ não temos por~m .. verificado oe
J1humas detlas, apesar ele algumas diligenóas 
lia vermos feito com essa mira. Assim .a -res
peito da mina de prata elo Para mio, ·que se 
,acha mei1cionada pelo nosso insigne ;.Chro
nisla Brandão, na ti.* parte d·a .Monarchia 
:Lusitana ·I. 16 pag. 79 v. Lisboa, ·1630, .e 
depois delle por muitos auctor:es, como o Dou
tor J. A. de Sá., Compendio d'Obse1waçõcs 
pag. 20. Pinkerton, Geographia, arl. Portu
gal. Panorama., vol. 4. 0 pag . .150 Revist. 
Univ. Lisbon. N.0 27, &c., e da-qual existe 
até tradiçl10 no m~mo po,·o; dada por todos 
como muito rica, e de grande possança ; fize
mos bem consideraveis tra balhos de pcsqui
za, sem outro fructo mais conseguir do que 
mn desangano, descubrindo muitos xesl igios 
de trabalhos 4nlcriores., provavelmente da 
mesma natureza dos que nós foziamos, pois 
que não demoostra.va .o seu aspecto harnrem 
sido trabalhos de lavra: ou tal mina ntmca 
exislio, ou o seu jazigo nuo é precisamente 
Ili} povoação, segundo indicam a trad icção 
<los hab!tantes, e a narração dos histori-adores. 

1\Iuilos outros contos temos om ido de mi-
11as de prata existentes nesta província; nada 
temos podido verificar, e nunca encontrámos 
·a prata senão acompanhando o ferro. ou o 
chumbo nas suas minas .respectiYas. )!; assim 
que podémos extrahir uma pequena lamina 
de prata de um mineral de ferro do Con
cel ho d'Oiteiro, que nos foi cn' iodo pelo 
'Jlosso amigo o Sr. Padre "\Venc.eslau flo-

rencio de Mora e~. a~sás curioso ncsl es objc
c!os, e a quem devemos a acquisição de al
guns minerars daquclle Concelho. 

fgualmenlc se cnconlrn alguma pruta no 
mineral de chumbo de Quinlanilhn, segundo 
jú Yerificá mos; e bem assim no d e Chaci m, 
e de Ventuzel!o descubrio o Doutor J. Ilo
nifacio d'.Andrade uaquelle 3 e meia onças, 
e neste 4i .• oila\'as e ti.2 gi:ãos de prata por 
quintal de mineral (.3). 

.o ouro não o temos ~ncontrado, nem 
mcsm~ ac.ompanhando ouli,os metat:s: e pos
to que lemos, e ba ainda lradiçõo nestes po-

.vos, de se ha.rnr tirado das ar~as do Sabor; 
no .entanto, seria em tão diminuta quanti
d~de, .que hoje .não conviria tal trabalho • 
Neste .pouto devemos ter p1,esente, que mi
nas antigamente la\'.radas com proveito, es
tão h~je .abandonadas, por tlão cubrirem as 
despezas de Jana, e isto ..sem ·que cllas cs
caceassem na sua producção metalica. As 
razões podem ver-se na Histoire Nattt:relle 
des mineraux .de M de Bt1.Uon, Art., Or.: 
e são, par.a o dizer de passagem, a dcscuberta 
das ricas minas da America, o augmento, na 
quantidade, do ouro lançado no mercado, e 
por consequencia n diminuição no seu valor 
relativo: e por outro lado, a carestia do 
trabalho, .ou augmento no custo de produc
ção. 

NtJo temos nós a .vaidad~ de cor1hecer todas 
as -riquezas mineraes deste Districto, antes é 
de suppor, que muitas sejam ainda incogni tas 
a nós e a lodos.; ·vislo que se 1iâo tem cmpre
hcndi<lo viagens regularei, nem pesquirns me
thod icas com aquelle fim: a não querermos 
contar como laes, os poucos e imperfeitos 
trabalhos executados pela anliga Intenden
cia das minas. Para mostra da nossa incuria 
neste ponto, hasta notar, que o unico tratado 
de mineralogia (que nós sa ibamos) escripto 
cm Po1tuguez, e que se1we de compendio 
na Universidade, a obra, aliàs muito esti
maYel, do nosso exímio mestre o Doutor 
Barjona, nilo morca .um unico jazigo nacional 
a algo ma das tantas especies de que trala: 
e que possuindo a nossa UniYersidade umas 
poucas de collecçôes de mineraes, já nos 

(:}) 1\Iemorias da .!endem ia Real elas SeienciM de 
Lisbon1 1U 17 ! 
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Gabinetes de Historia Natural, já nos de 
geoonosin e melalurgia, não nos recordamos 
de ~er visto nelles mineraes recolh idos no 
continente do Ueino, mas só nas colonias, e 
no eslrongeiro. Em mineralogia e geognosia 
com relaçr10 ao Reino temos tudo por fazer, 
cxceptuando alguns poucos trabalhos avul
ços, de grande rnlia sim, mas que abran
gem pequeno espaço, dispersos nas obras da 
Academia das Sciencias, e nos joroaes na
cionaes e estrangeiros: e se um tal estado 
~ pouco honroso para a scicncia em Portu
g11 I, e para os govêrnos, que tem presidido 
aos deslinos deste povo; por outro lado, não 
deixa de ser muito prejudicial ás artes, á 
industria, e consequentemente á riq~eza pu
blica. 

Pemamos porêm, que nos poucos, mine
racs, que temos registrado como pertencen
tes a este paiz, se encontro uma base, e 
um campo assás amplo para a industria 
exercer o seu poder. Sem foliarmos na con
,·eniencia publica, e interesses particulnres, 
que poderiam offorecer, por exemplo, as 
fobri<:as de louça, em um paiz para onde é 
trazida . com mu:to custo, e de grandes dis
tancias (do Porto e de Ilespanha) ; sem nos 
referirmos a rarias industrias mineiras, que 
os marmores, o antimonio, o chumbo, e o 
estanho, nos esliio reqt1erendo; sómente para 
prorn do que avançamos, lembraremos a 
mineração <lo ferro, cuja rocha já vimos 
c1uanto abundara neste Districto, onde tmn
bem se encontrnm os fundentes proprios, e 
os comhustivcis. Em outra occasiiio lemos 
nós culculado pelos. dados estati!)ticos das 
alfandegos, do contrabando, &e., que uma 
ferraria, eilabelecida perto do Douro, podia 
contar com um consumo annua l perenue de 
vinte mil quintaes pe:o menos, isto no inte
ri.or do paiz; restando-lhe a com moda via 
de transpQrtc - o Douro .- para poder tam
hem levar seus productos ao Porto, grande 
centro de muitas industrias, que tem o ferro 
por materia prima : .e note-se, que os pre
ço~, que o ferro obtem nesta Província an
dam sempre de f ;200 a 1 :800 réis segundo 
as localidades. 

Já csle artigo mi longo, e não nos é 
i:os ·ivel dar a este assumpto o dcsenvoh i

:ro~. t., 

mento que pedia: para cllc chamamos a 
attenção dos nossos capitalistas; pensamos, 
que de uma tal empreza poderiam tirar 
grandes lucros, e fariam bom serviço ao 
paiz cm geral, e em particular a este Dis
tricto, espalhando nclle algum numerario, 
e desviando alguns capilaes do pernicioso 
trato da agiotagem, que ameaça sub\'erlcr 
todas as industrias. 

À. F. de M. P. 

(Trad uc~ão ). 

III.,. 
• 

O· ACASO PROYIDENCIAL. 

Hávia uma semana que miss Simpson se 
alimentava com dois pequenos piles, e agoa, 
quando um dia, lc'ndo distrahidamente de 
corrida um cartaz de thcatro, topou sua Yista 
com o nomo do actor Inchbald .. ~!iss Sim
pson recordou-se então de o ter visto repre
sentar em uma Yilla proxima da sua aldeia, 
cm Bury-5:riint-Edm1md: não tinha d'ellc 
nenhum outro conhecimento, e toda\ ia fe
rio-a um raio d'esperança. l'oi ter com M~ 
Inchbalcl; contou-lhe ingenuamente toda a 
sua historia, e pedio-lhc conselho sobre o 
modo de entra r no theatro . .A/. lnchballl to
mou o mais Yivo interesse por esta joven tão 
dcsgraçnda, e recommendou-a mui positi1•a
mcnte a um ttctor de Dury-Lane, 1\I. D.• 
seu amigo, que hia dirigir uma companhia 
de provincia~ .li. D . . . julgou superfluo co
lher informaçces dn aptidão de miss Sim
pso1i; reccheo-n pelo seguro das nparencias. 
deo-lhe pnpcis a cstudnr, e encarrrgou-se 
da sua educnçuo dramatica. Elle asscguroa 
depois que o defeito de pronuncia não era 
um obstaculo de consideração, e que os ex
forços o corrigiriam. 

Jliss Elisabeth julgou-se cntuo sah a. Seu 
prolcctor pro\·ia u todas as suas necessida-

1 des, e ella não tinha o menor escrupulo de 
24 a 
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aceita r os seus scnicos, persuadida de que 
<'l!e se r<'cmholsarin pnra o fu:uro dos subsi
dios que lhe nd ianti"a sobre os lucros, que, 
como crio, nr10 podia deixar de colher do 
seu talento eomo actriz. 

Tudo hia pois mnravilhosamenle, e a nossa 
jo\'cn nvc•ntureira, com o seu fatal pendor 
para illusõcs douradns, no,·amente se t1pkw
din das suas loucas temeridades, quando um 
:n iso se,•ero a -veio Ürar de seu erro. Bem 
sabeis que um homem dedicado por officio 
a di-vertir o publico oílereccndo-lhe a di11.er
sidade dos costumes e vicios sociaes, enca
rados as mais dns \1ezes pela face mais li
cencioso, não podia tributar grande respeito 
a uma ra1Hiriga qtte preferira a vida de va
gabunda ó vida de fam ilia, e que estouva
<.lomenle se tinha entregado f:t mercê d'ho
mens, que não conhecia. Miss Simpson, a pe
.zar de suas inconsidcracões, tinha, sem du
vida, i11tcnç-Oes honestas e excelleutes; mas 
no mundo julga-se de melhor rontade sobre 
as aparencias que sobre os factos, sobre os 
faclos que sobre as intenções, e só a justiça 
di" ina pódc ca lcu lar o que se passa no fundo 
<los coracõcs. !ff. D ... , homem sem deli
cudeza, hin ia , para assim dizer, tirado da 
rua miss Elisabcth; não se julgam obrigado 
para com ella a mais atlenções que as que de 
ordinario se testemunham ás infelizes que tem 
nbjurado as modestas virtudes do seu sexo ; 
e uma lnrdc, depoii da li çuo, faltou essencial
mente ao respeito para com o sua edu~ancla . 
J~sta, ind ignadn, lançou müo d' uma chaYena 
de cha, arremessou-a ao rosto do seu pro
fessor, e <lesappareceo pnra mais não Yoltnr. 

])'aqui foi informar :AI. Inchballl do que 
acabava d'aconlecer. 

« Por<!m, minha cara, -lhe diz o actor, 
- para que vos deixasteis levar a esse mo
' imcnto de violencia? 

- Porque . . . porque ... cu não podia 
arti cular uma só paluna. Se enUio me não 
follns~e a cxpressào tine, eu lhe diria ... ; 
mas, hasta repetir-vos, eu não podia foi la r; 
e vós bem comprehendcis que forçoso me 
era praticar alguma acção, porque, sem isso, 
clle não ncred ilaria na minha cólera ; ao 
passo que Dgora póde reconhecer a sua il
lusilo. » 

• 

Passndo o primeiro i:.nomcnlo dºindigna
ção, mi.ss Simp.son derrcleo-se em lagrimas, 
e espnvorida e~clamou: 

« ~leu Deos ! q uc ha de agora ser de 
mim?» 

M. f11 cltbald era bom; scnlio-se com mo
\'ido de sua soidão, e de sua dor. 

« l\Iinha cnrn, - lhe diz ellc, - só o hr
meneo V{•S póde assegurar uma exislencia 
honro~a. 

-1\Iuito bem; mas, quem consentirá cm 
desposar-me? 

- F:u, - responde M. lnchbald; - tal
vez p.ort!m não seja d.o vosso agrado? 

- Pelo contr:irio, senl1-0r, vós me forieis 
um gnindioso serviço, e cu vos conserrnria 
por clle um eterno reconhecimento. 

- E. . . amnr-me-bieís vós lambem ? 
«perguntou o actor. » 

A joven filou-o, hesitou alguns instantes, 
e rcspondeo : 

(<Senhor, eu farei tudo o possivel. » 
Passados alguns dias, miss Elisabeth Sim-

11son .chamava-se mislress l nchbald. 

IV. 

O REGl\ESSO PARA A ALDEU. 

.Mistrcss I11chbald, con\'ert i<la em aclriz, 
e lanca<la em fim neste mundo, onde para 
brilhur se julgâ ra chnm<1<la, estnva longe de 
nelle encontrar 11 lào sonhada venlurD. De
pois de casada linha escripto á sua fo mil ia 
repetidas cartas, mas neuhuma resposta obt.i
Yera. Este silencio atormentava-a cruelmen
te. Te que um dia , cedendo á necessidade 
de se hir lançar aos pl·s de _seus pais, e im
plorar seu perdão, partio. A primeira nsta 
do seu paiz natal, experimentou commoçuo 
tão "i\'a, que as lngrimas lhe ' ieram aos 
olhos. Tocaram-na oo mesmo tempo a feli
cidade, e a tristeza, ns saudades, e uma in
quietaçüo, que tanto mais crescia, quonto 
clla se aproximam ao lermo de sua viagem. 
l{egpira\'a-se nestes logDres um ar de re
pouso e felicidade, que a joven se arrepen
dia ogora de não ler sabido apreciar. Ao. 
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atra\'C~!'n r n aldeia examin~va com amor 
t L1 <10 o que lhe Gea ra ao ulcance da Yi sta, -
os ho mens, os animaes, as c11sns, - procu
rando na memoria alnr a sua presente ' ida 
á sua Yi cln nnlC'r:or. Os rostos bcncvolos, e 
socegndos <los habilantes, que o bruido dn 
r11 rr1111gcm rnlluva para suas porl ns, serena
vam- lhe n alma. Ao passar diri~ io 11111 ami
g11,·cl cumpri mento a alguns d'clles, assaz 
mara\ ilhados desta urba11i dnde da parte de 
urnn dnma tão bem atminda, e que el lcs 
criam cslrnngei ra. Finnlmentc, mi.~tress ln
dtbald chcg11 á casa paterna; vê uma de 
suas irm~s no páteo, )anca-se-lhe ao pcsco
ç:o , e a brl'lça-u; suól ir mil porêm nüo n re
conl1ece d'improviso, e chama-lhe sc11l1ora. 
1llislress Jnchbald dec1arn o seu nome: 

«Sou ~u, sou Elisabeth, tua i1 mã; ubra
ça-me pois. Oude está meu pai ? onde e~lá 
minha mui? guia- me depressa ao pé d'elles. 

-Tua mài ! . . . - «responde a irmã; » 
e seus olhos 3rrnsaram-se àe lagrimas. 

1lfistress lnchbald fica tomada de susto; 
um horrível presentlmento lhe npcrla o co
ra~llo . Sem mais palavra arroja-se 110 inle
ri11r dn casa, levando após si sua irmã as
sombrada : ao pé do fogo está nssenlado um 
velho, sustenta a cabeça entre ns mãos, tem 
ar lr i~ le e prostrado. É seu pai, seu pai, 
enjo rosto e~til murcho mais ainclo pela an
gustia que pelos annos. Jl istress l11clibalcl 
lünç.n-sc-l hc aos pés, ahraça- lhe os joelhos : 

<e Oh meu pai, perdoai- me! cu nuo cesse i 
de vos amar, cu tenho soffriclo mu ilo ! » 

A joven não ousava pronunciar o nome 
de sua mài. 

O velho fitou-a, meneou a cabeça, e disse 
com voz gra re : 

« Ocos vos perdoe, El isabeth ! » 
Depois recahio na immobi litlode de sua 

attitude excessivamente magoada. 
Afol rcss lnchbald rompco em soluços. 

Passado um intervallo de silencio, seu pai 
replicou: 

«Vós já não tendes müi , a minha dôr 
vo-lo diz, a tristeza de toda esta casa, e 
~ois vós quem a nssassinou. 

« Enrcrgonhada de nós, que vos parece
mos ignorantes, simples, e grossei ros, aban
donastcis-nos ; envcrgonhou-yos a nossa po-

,-

SÍ('iiO; e para 0(}~ eleva rdes acima d" cJla , 
subislcis ao ridículo d" um thealro, e torrrns
tcís-vo:s um miscravel ludihrio do poro. Ago
ra somos nós que de \'ÓS nos envcrgonhnmos ; 
não rns co:iheccmos ; esta já não é a vossa 
casa. 

« Elisabeth, cu -ros amaldicoc í junto ao 
leito de vossa mt1i, agonisante com a chaoa 
que lhe rns~aslc is no coração. Dcsejárn ~lL 
que e5la maldição nuo estiresse csrripla 110 

Céo; toda,iu, eu jú \'OS não posso abençoar. 
Esquecei que vosso pai vire ainda, e, se 
podeis, sôtle feliz. Adeos. » 

O inílexircl nnciiio lernntou-se sem mni:> 
nada querer ouv ir, e retirou-se a um quarto, 
ende se conservou encerrado até que 5ua 
filha parl!o, a quem jámais quiz \1é!r. 

iJ-listress f11chbald linha sido fulminadn e 
anníquilada pela dõr. Logo que recobrou o~ 
sentidos, foi-se arrojar sobre o tumulo de 
sua miii; a Ili chorou e orou por largo c:a
paço; e, na mesma ta rde ainda , d~ixou pura 
sempre a aldeia de Staning-Fiehl. 

v. 

EPILOGO. 

Jfistr<!s.~ Incltbahl perdeo em pouco tempo 
seu marido, e cm 1789 ratirou-se do lhca
tro, <!f Ue só <lissahore.5 lhe tinha offcrccido. 
Enlratdo cnlilo n'uma carreira <l efinitirn
menle mais honrosa , que já por alguns en
saios tinh:t preludiado, tornou-se um dos es
criptores mais espirituosos e fecundos da 
Inglaterra (-). 

( •) F.is a')ui a lisla 1le snas obras, pela orilem ela 
composic;ilo: 1. 0 11 /Jt-uitfa tio halrío, pequena ohra gra
ciosa - l 7!JG; 2. 0 E11 ro lo diri: i , comeclia- 17:!G, em 
8. 0

; 3 . ~ 11 Ap<11·e11<ia é l"Olllra el frs- l11lfi, <'1113."; 
.J. .0 o P i/'10 da 111, t111rrn , 1·omc11i a. - l 7flB, em H.º; :.. 0 

a llor1t da 111tia 110111c- 178íl , cm U.0 ; fi .º ,-Juint ~1ío 
as cousai , COlll('(lia - 17 OH , ern !l . 0 ; 7. 0 o llomt 111 c11-
sc11lo, comcilia- 1789, cm !l.0 ; H.0 os f 'isinf;o~ 1/1' 

porta, conw<l ia - 17!H; 9.º Simples liislori.1, romance 
- 1791 ; 10 .° Cada um trm o seu dPfâlo, comi•:lia -
1794, em o.•; 11.0 o Dia cffl$ r odai, comcdia- liH.~, 
cm 8.0 ; 12.0 n \11 t 11rr:n e n Arte, no,·cil;i-J7'.lü; 
13. 0 ai T'i11ra11 como foram, as ,')ofleiras t o•110 stío-
1191; 14. 0 o llo111e111111'1io do Orie1tfe-179U; 1:i." 
C.:1so1·á, 011 111/0 cssnrlÍ I comedia- 1805. rm ll. 0 ,\ !1lm 

disso mi11 lrc~; ,Lt1c!iltuld lradt·zio ou iwil<-u al.;11m:it 
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A1istte$S Iuchbald adquirio por seus tra
balhos lilerarios abastança de commodida
des, que se comprazia d'emprngar no aliYio 
dos desgraçados, cuja posiçuo lhe recordava 
seus proprios infortunios. l\Iorrco no 1.0 de 
Agosto de 1821, depois de ler rccommen
d~do o seu enterra mento se~undo os ritos 
da communhüo romana, e legando á Socie
dade ca lholica cincoenta libras esterlinas, 
para socorro dos pobres rnlhos. 

Mistress Inchbald, apezar da honestidade 
de costumes, da modestia, da beneucencia, 
e ele todas as outras qualidades ele coração 
e d'nlmu, que n'dla brilharnm, tinhn ligado 
â sua vida um remorso, que a acompanhou 
até ao seu ultimo dia. Posto que ricamente 
dotada pela uatureza, jãmais pode ser fe liz; 
e 11'uma posiç~o ele fortuna e de renome, 
11ue muitos lhe poderiam invejar. mais d'uma 
vez lhe pezou não se haver conserrndo a sim
ples aldeã de Stani11g-Ficld. 

P. C. F. 

.. ,;:a 

publicadas pelas ncAdemias, no entanto, não 
é sem algum prazer que se lê a pintura 
simples dos primeiros amores desse rei, cujo 
nome, só por si , disperla lembranças de no
breza e gnlanteria, mas que não pode subtra
hir-se á lei geral - a inconstancia e ingra
tidão dos homens. -

Henrique IV. tinha apenas quinze annos 
quando Carlos IX. veio a N érac para visitar 
a côrte de Narnrra (2). A pequena demora 
io rei foi notavcl pelos jogos e festas, nos 
quaes o joven Henrique se mostrou ce'.cbre 
na elegancia, ardor, e agi lidude. 

Carlos goslaYa de Dlirar com arco, apres
saram-se a oíl'creccr-lhe este divertimento, 
e está bem Yisto, que nenhum dos corlezãos, 
nem mesmo o duque de Guize, que a todos 
excedia neste Gxercicio, teria ~ imprudencia 
de se mostrar mais destro que o rei. Chega 
po.r~m a ,·ez de lfonrique (q ue cnu:io cba
marnm ais.ida lle11riol ), adinnta-se ellc, e do 
~ri meiro tiro derruba com sua flecha a la
ranja que servia cl'olrn. As leis dcsle nobre 
jogo mandam que um segundo aho seja im
med: .. tomente reposto, e que o \'encedor atire 
primeiro; Henrique se aprompta pois a ati
rar a sua segunda flecha, mas Carlos se op-

Fleurelle é um termo da lingua Franceza , põe impelindo-o com mau humor; Henrique 
que significa Oorzinha, flor pequena ; e no ind ignado, recua alguns passo~ . e esti rando 
pi. (leurelles caricias, mimos, pal-0 rn1s doces seu arco dirige a t1 gu<lu poula contra o peito 
e amorosus, lisonjas, ditos galantes, qne se 1 de Carlos : o prudente monarca poz-se bem 
c.lizem a uma mulher : com razão pois, para dcprcça cm sc•gmo olr1Jz do grupo dos cor
desionar o que nós chamamos namorar for- teziios, e ordenou, que apartassem da sua 
mar~m os Frnncezcs a sua frnze - couter prescnea aq ucl!e perigoso priminho. 
Fcureftcs. - L~rnos cm um pequeno li no, Tod tn ia nf10 larcloram cm fazer as pazes, 
um pequenino roma11ce em que se dú a ori- e o t''\c1 t i cio <lo nrco começou na manhã 
gem desta velha fraze - conter íleuret!es- seguinte, mas Carlos achou um pretexto 
e aiuda que sua authenticidade corre pare- pnrn nuo apporccc11• Dc~la rez o duque de 
lhas com a de muitas outras elrmologias Guize logo ao primeiro ti ro arrojou a lu

ohrns de tbcalro, entre outras: o Jf11911 ,.lismo o.r. imul, 

1 
"Fill.o da ,,,. tllre::a, {/ r oto d<t 1;iurl1, cs ruto;s dG3 
lJ mr.n t ei , " ·e . .Em liu1, cita deu á h. ~ a~ lre! colleci;õu 
$Cj:'lli111t s : Comrdiu r t'presenladu$ nt s l11t l1lrcs rcacs , 
c ~:n 1r•f11cioi u il iros, ~·e. 1806 - Ia09, 25 1·0 1. em 
J ~. - Fcrç<Js, e 011lra1111e711rnas obr fls, Jli89, 7 l'Ol. em 
12 e cm 18. - Thratro moderno, JC09, 10 101. cm 12 . 

( 1) O pn•srnle arligo é traduzido pela Esposa de 
11m :ar!istii d .. 1111 Cid11dr, :io qua l nrslc 11. º do Pharol 
dirigimos duas palavras de lomor: não dc1·criawos pQr 
iuo cscus:ir-nos ;\ sua insnção, a!tl1u de qn<', baslal':1 
o ser prod11ci;ilo de uwa dama trnn•m•1nluua, e a pri· 
llH·ira 'Jlll! se nos nprcsPnla : sina isto de d(scnlpa nos 
('tilices mais t'Scrnpul"a11a, (Os llR) . 

rcnja, que se pnrlio cm <luas; e como não 
se achas~c outra para substitui- la, e o jovcn 
príncipe r isse brilhar umo rosa sobre o seio 
de uma das donzellas, que cercavam a esta
cada, lança mão dclla, e corre a coloca-la 
para serv ir d'alro : o duque atira primeiro, 
porem desta \ ' frZ sua iudu~tria folha; Henri
que, que lhe ~uccedc, lança sun llccha ao 
meio da flor, na qual elle pcg01 galantemente>. 

(2) Em 1566, 
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sem a li rar da íllcclw, que lhe ficou senindo ausentar ao nnoitecer, e que por melhor 
<lc pé, e corre n entrega- la á linda t1 ldeu. t~mpo que estivesse, a cópa elo seu chapeo 

Umn commoc:uo ingenua, e tocante se vinha sempre molhacb. Acordada uma vez 
pir: ta sobre as fei ções encanta<loras da joren s~a prnde11cia, seguio de longe o joven prin
rnpnrign . Henrique sente altcrnr-s? a pul- c1pe; .e sen~ ser visto chegou a tempo, e a 
snc;i\o de seu corac:ão; e um faguerro olhar boa ~1st anc 1a para conhecer que jll 0 mal 
se lrocn rnpi<lamcntc entre elles. não tmha remcdio. Convencido do proverbio, 

Yollnndo ao cnstello, Henrique sabe, que que o amor só fugindo se vence, annunciott 
csla omnrcl rilpariga se chamara l'leurcttc, ao príncipe, que no dia seguinte se poriam 
e q11e clln com seu pai, jnrdi nei ro do cas- a caminho para Pau, para dali marcharem 
tello, hah: tarn um pequeno Pª' ilhUo coito- á conferencia de Baiona ( í ). 
codo na cslrcmi<lade do ed ificio das cava i- O inslincto da gloria, e talvez lambem o 
lariçns (3). da inconstancia, brotav>1m já ealào no co-

Desdc então a jardioagc torna-se a pai- ração de Henrique; esta necessidade de uma. 
x i10 dominnnte de Henrique; escolhe um primeira separação, que pesaroso foi annun
terreno <l 'algumas toezéls nos arredores da ciar a Fle1rnette, achava, sem elle o conhe
fonle de Garena, aonde sabia que Fleurctle cer, algum alivio no fundo de sua alma; mas 
hia írequentrmeule; cerca-o de uma ruma- como pinlar a dcsespcrac:uo da sincera e 
da, foz lllantaçõcs, e trahalhn com tanto terna Fleurctte, nos ultimos instantes de 
mais ordor, quanto, sendo ajudado pelo pai uma fclicitlade a ponto de escapar-lhe? clla. 
<le Fleurcltc, tem por dia mil occasiõ~s ou prescntio lodos os males do fu turo. 
pretextos parn vêr esta. «Vós me deixais, Henrique, dizia a sen-

lfavia perbo de um mcz que o scnsi,•cl cc civel rapariga suffocada p~r suas lagrimas, 
'Henriqnc, ·e Fleurelte se ~mavam perdirla- «vós me deixais, vós me esquecereis, e não 
.mente, sem bem saber ainda o que queriam, «me re~ta mais que morrer !» Henriqnc a 
. poràm conheceram-fü) uma lardc na fonte. soccgnva, e lhe jur~va um amor eterno, <{tte 

l'lcurclle linha hido ahi um pouco mais só Fleuretlc devia desempenhar. 
tarde ; o ar estava puro, o murmurio da Y cdes esta fonte, « disse ella no momento 
fonte, o canto queixoso do rou\.inol, o si- cm que o sino <lo castcllo <lava ao prínci pe 
lcncio da folhagem, tudo era encantador, e o signal da partida; » ausente, ou presente, 
a lua esc l;m~cia com seu ref1c,o pálido e to- rós . me achareis sempre aqui! ... sempre 
cante esta solidão, onde a propria naturez<J :1qu1 ... 
-era jú um prnzcr: que se passaria pois esta Os quinze mezes qne se passaram até á 
liJOulc na fonte de Garena, entre o pccprnno volta de Henrique ao castello d' Agen, li
principc <lc quinze annos, e a pa~lora de nham dcscnvolvido na alma do joven prin
qualorzc? é ma. is focil 1maginn-lo qne dize- cipe rirludes incompatíveis com n innoccn
lo; o caso é que á volta da fonte Flcurelle eia dos primeiros amores, e as dam~s do 
l i11ha tomado o braço do principe de Uénrn, 1 pac:o de Catharina de Medieis tinham-se 
~ que este trazia alegremente á cabeça o encarregado <lo cuidado de apagar na sua 
canlaro d'ª"ºª· Separaram-se á cntradól do lembran~·a a imagem da pobre Fleurctte. 
parque; un~ roltou alegre para o caslello, a Elia mais níllicta, que surprehend icla por 
outra chorava enLrando na sua modesta ha- urna mud:rn~n . da qual st1a razão prematura 
hil ó1~'. ão . a tinha ll longo tempo advertido, não lutou 

O pai de Fleurctle não fez attenc:ão, contra a dcsgrac:a prevista, nem pensou se
que sua filha hia desde este dia mais tarde não no modo de se lhe subtrahir . 
. [l fo11te, mas o mestre do jornn príncipe, o Mui tas rezes tinha ella \'isto o prí ncipe 
'irtuoso Logaucherie, notou, que seu real passear nos bosques de Garena com madmoi
-cducando tinha sempre um moti'o para se zelle de Ayele, não pôde resistir ao desejo 

(3) Este Pª' ilhão exislia ainda em 10~9 1 e scrria 
-* guardar os iustn uucnlos aratorioa, 

. /" 

( 4) Aonde foi rcsolr ida a mata111; a dos prolcstnul~. 
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<le se apresentar um dia diante de seus pas
sos. A \•isla de Fleurelte, mais bella ainda, 
.pela sua tristeza e palidez, acordou no co
ração do jovcn Henrique uma t erna, e cruel 
saudade: correo logo ao outro dia de ma
nhã ao parilbUo, e lhe suplicou de se achar 
ainda ao menos urna \'ez na fonte de G:ircnn . 
"Eu uh i esta rei ás oito horas» respondco 
a jovcn sem lcrnntar os olhos; Henrique se 
separou cheio de esperanças, e olhando a 
hora que devia trazer-lha, com essa impa
cie11cia, <Jc um primeiro amor, que l{ieurelle, 
com doce olhar haria reanimado cm seu seio. 

Oit-0 horas soam: clle se esca pa do cas
tello, alrn vossa o bosque sombrio do par.que, 
e chega á fonte. l'leurctte nao se r ia ahi: 
espera alguns minutos; o mnis ligeiro mo
,·imcnlo das folhas faz estremecer sou cora
ção : ellc mi, rem, delem-se. . . qnan<lo 
perc~c perto da fonte uma pequem1 vari
nhu, fixada sobre o sitio mesmo cm que 
tantas vezes se t inha assentado ao pe de 
I•leurette, era uma fl echa ; reconhece-a ... 
a rosa já sccca lhe est.i1 ainda fixadn, e 
tem um papel atado á ponta; pega dclle, 
e procura l~-lo; o dia por~m linlrn-ie ex
t inguido. Pulpilautc, tremulo, e confuso, .,:ôa 
ao castcllo, abre o fatal bilhete . . . eis o seu 
conlcudo cc eu ros t iubn dito, que me acho
rieis na fonte : ne!la estou. Talrnz pilssasseis 
bem pcrlo de mim, v.oltai ahi, e procurai 
melhor ... \'ÓS já não me ama"eis . .. a uào 
ser isso .. . meu D.cos ! perdoai-me! .. . » 

. Henrique comprchcndco o sentido crnel 
<leste bilhete; criados muuidos de archotes 
correram logo á foute de Garena ..• 

O corpo da adoral cl aldeã foi liratlo do 
fundo do tanque, e depositado entre as duas 
nnores, que a;nda ahi se \'Cem. Pungentes 
saudades, e um lerr i\'el remo1!so foram ao 
menos a punição de Henrique. 

Flcureltc foi de todas as <lamas do prin
cipe, a u11ica cp1e o amou sinceramente, a 
unica que lhe foi fiel. l\las a pobre rapariga 
não promo' eo minisk os, não intrigou, com 
os confessores, nem deu á êrança bastardos 
ou lcgi t imos; assim a historia nf10 foz mon
çào a[ O'uma de l' leurette, e nenhum editor 
se le~brou ainda de annunciar pomposa
mente as suas memorias. Comludo por uma. 

feliz compensnção, a galanteria· tomou o lindo 
nome de Fleurct te debúxo· de seus auspicios , 
e se encarregou de perpetuar a graciosa me
moria desta linda, e terna rapariga , ã qual, 
o leitor, ou leitora não poderá deixar de 
lr i hu~ar uma nfccluosa lembrança, cada. vez 
que for lentado a ter wn namoro, ou, corno 
dizem os Francezcs a - conter fleurettc. 

M. C. F. D:. 
Um gc11io ff'artista . 

Com s11mmo praz<' r sa lisfazcmos aqui um desPjo, qne 
;í muito nos assistia - o diri;?i• mos- du11s pnlana~ lte 
loinor, e fazcrmo~ coohecido fóra tlesln cidade um jo•'<'Jt 
arfi,la, por muitos til11los d itno de admir;içilo: queremos 
r .. 11ar do Sr. Airosl inho J osi: Lopes D in1t<', rilho de 11~1 
Marceneiro dcsl:\ cid:ule, e que após da ins rncçào Jll'l-' 

111;1ria,_ ní\o rcedit·u onlra cduca~lo arlistic:1 mnis do que
n du officio, q111: sc·u Pni cxcrci;i. O ~r. Dinnc porem, 
sem cursar estudos rc~ullln·~ , sem frf'quc11h1r e pralic11r 
cor.1 os mcslrrs. 11nicnmcnlé pela ft.rçn do seu i.:cnio 
tem 1lt·semprnlmdo ohr:t~ de ~randt' 1 ullo, ccim as;:ís de 
pt>rfei~àu e facilid:11tC'. O m<'smo é :qm,s· n':cr-lhr qual· 
quer pr<>tlnclo d:1s arlc.1, e disl'or·re clh: a faze-lo, qne 
1il-lo IO!(O cxcculndo, por complicado<' 1liílicil que s1-ja. 
Eis os far.l os; e clica fttllariio por nós, c pelo ari isla. 

Qui z. fozcr um piuno - e fez um piano·: 
senão perfcitissimo, eomtudo melhor do que
muitos, que lemos visto, Yindos de pa izes 
estrangeiros: hoje trabalha cm a prompt:>r 
segumlo mais perfeito. Pediram-lhe obras 
de tallui.-ott grawra, e para mostrar de qun nto 
cllc é capuz-, t>ara revelar es milugres de seu 
geoio-, lf.t estilo - o altar e orno los de uma 
copella em Arguzello, e outra cm Chncim ; 
umtJ pedra d'armM na \.ilia dos Cortiços, e 
outra no ~milcr io desta ci<lndc; uma ima
gem d3 um San to Christe> em meia grandeza 
nahiral no Igreja de Carr<.lgoza; e as dilfc
rcntes estampa~, que tom npparccido neste 
Jornn 1 (prime ira obrn sua neste gcncro de 
gravura cm madeirn), e uma 'ti.ta da -cida
de de Bragança , que ainda não sahio a pu
blico. A maior pattc dos Jcsenhos destas, 
e outras obr:.>s, suo lambem feitos pelo 5,,, 
Din1Jc. A nw dc irn, a pcdru , o mctul, tud-0 
obedece ao ma:;tico poder <lo seu gcnio ; para 
ellc 1üio ba difli c.:u l<lades! O c1ue scrin o Sr. 
Dinne se a arte lhe hou, era rc,elado os secs 
processas, os seus segredos, e todos os meios. 
de que ella dispõe? ! .. .. 

Em outro- pai;r, o.Sr. Oinno teria admi
radores, te1~ia . proLCctores, teria riqueza e 
gloria . .. gloria para elle, e para a sua pn.
lria: em Portugal ' irn pobre, e <lesconhe-.. 
cido, ou menos1~rczado ! . . . i11grnta patriil;.. 


